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Resumo: 

Problemática: as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Curso de Graduação em 

Enfermagem, no Brasil, enfatizam a formação do enfermeiro na perspectiva do cuidado integral, 

ou seja, profissional dotado de perfil humanístico e criativo. 

O currículo inovador nos Cursos de Graduação em Enfermagem destaca aspectos importantes 

como as metodologias ativas, o saber dialógico, a mudança na relação docente-discente e o 

estudante como ator no processo. 

A criatividade é um elemento importante no processo de aprendizagem conforme teorias 

distintas. É impossível o homem viver/conviver/interagir sem a criatividade. Para 

Csikszentmihalyi é possível aumentar o número de pessoas criativas. Portanto, é imperioso ao 

ensino superior de Enfermagem promover atividades relacionadas ao potencial criativo, em prol 

do cuidado em saúde integral.  

Metodologia: o Projeto Cuidarte ocorre na modalidade de extensão, coordenado por docentes 

responsáveis. Quanto ao cenário, é desenvolvido no âmbito da ESCS/Fepecs. Em relação aos 

sujeitos partícipes são docentes e discentes da instituição. 

Dentre os objetivos do Projeto Cuidarte, citam-se 

- Estimular a criatividade docente e discente do Curso de Enfermagem e profissionais de saúde 

dos cenários de prática, visando a produção do cuidado integral. 

- Realizar oficinas de estimulo e desenvolvimento do potencial criativo, lúdico, artístico, teatral 

e práticas integrativas com dinâmicas e jogos. 

- Utilizar a base teórico-prática sobre criatividade, teatro e dinâmicas para desenvolvimento de 
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projetos de intervenção nos cenários de prática. 

- Promover a interação ensino-serviço mediante a participação de profissionais dos cenários de 

prática. 

Quanto a estrutura, são oferecidas quatro oficinas distintas, cuja duração especifica é de 8 horas, 

sendo que o projeto totaliza 32 horas. O projeto é assim desenvolvido: 

Oficina I – Criatividade e recursos lúdicos para o cuidar em saúde: facilitada por profissional da 

área de educação, com experiência comprovada em metodologias ativas. 

Oficina II - Habilidades teatrais para o cuidar em saúde: facilitada por um ou dois docentes, com 

experiência comprovada em metodologias ativas e habilidades teatrais. 

Oficina III – Cuidar em saúde utilizando dinâmicas e jogos: facilitada por docentes do Curso de 

Enfermagem da ESCS, com experiência em metodologias ativas. 

Oficina V- Formação e organização de Projeto Cuidarte no Curso de Enfermagem. 

Relevância e pertinência - a produção do cuidado no contexto educacional favorece a 

aprendizagem significativa, individual e coletiva. Este ideário de educação, sendo libertador, 

precisa ser baseado na criatividade nos vários cenários – ensino, gestão, atenção e sociedade – 

considerando os desafios a enfrentar como a atenção integral. 

Quanto a criatividade no Ensino Superior de Enfermagem as escolas que desejam tornar espaços 

significativos devem trilhar novos caminhos, preparando os discentes para atuarem no mundo 

dinâmico. Eis a relevância para se adotar o ensino criativo nestas escolas, considerando que esta 

área do saber está voltada para o ser humano integral. 

O universo da saúde exige dos profissionais o perfil reflexivo, crítico, criativo pelos problemas 

e situações complexas a serem resolvidas. Esta proposição para desenvolver o projeto Cuidarte 

justifica-se pela necessidade da abordagem Cuidado em saúde baseado na criatividade. 

Destarte, a área do saber Enfermagem carece fundamentar-se no tema criatividade para 

realização de atos cuidadores em saúde. 

Palavras-chave: 

Ensino superior, processo ensino-aprendizagem, pedagogia inovadora, criatividade, cuidado 

 

 

Problemática 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Enfermagem no Brasil apregoam 

mudanças relativas ao modelo de atenção integral a saúde. Os pressupostos das Diretrizes 
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Curriculares Nacionais enfatizam a formação do enfermeiro na perspectiva da produção do 

cuidado, de forma integral - profissional dotado de perfil humanístico, reflexivo, crítico, 

transformador, criativo (BRASIL, 2001). 

O currículo inovador nos Cursos de Graduação em Enfermagem destaca aspectos importantes 

na mudança paradigmática: a opção epistemológica, as metodologias ativas, o saber dialógico, a 

relação docente-discente e o estudante como ator no processo (CECCIM & FERLA, 2006; 

CECCIM, RB & FEUERWERKER, 2004), incluindo novos modos de trabalho pedagógico no 

ensino superior. 

Referente a esta maneira inovadora de trabalho educativo no contexto educacional universitário, 

a mesma está direcionada para a aprendizagem significativa, individual, mútua e coletiva que 

promove e produz sentidos (MERHY, 2002, 2011). O sujeito desta construção conceitual 

vivencia uma experiência rica no contexto educacional  pois “uma pessoa só conhece bem algo 

quando transforma, transformando-se também ela no processo” (BORDENAVE, 1980, p.10). 

Este ideário de educação, sendo libertador, é típico ato do cuidar se estabelece na parceria, 

comunhão e responsabilização. 

Assim, a criatividade dos atores educacionais – docentes, discentes, gestores – sem dúvida é um 

elemento importante no processo de ensino-aprendizagem que passa a assumir a natureza da 

aprendizagem que é democrática, dinâmica, participativa, ativa e criativa – tal asserção está 

embasada em teorias distintas. É impossível o homem viver/conviver/interagir sem este aspecto 

humano: a criatividade (ASSMANN,1988; VIRGOLIM, FLEITH & NEVES-PEREIRA,1999).   

Para Csikszentmihalyi (1988, 1992,1996) é possível aumentar o número de pessoas criativas, e 

a sua teoria refere-se a importância do ambiente estimulador do potencial criativo.  

Considerando esta fundamentação teórica, é mister que os Projetos Políticos Pedagógicos 

referentes ao ensino superior de Enfermagem incluam na concepção pedagógica dos cursos, 

também atividades relacionadas ao desenvolvimento do potencial criativo, em prol do ensinar-

aprender inovador, que na área de enfermagem resultará em prática profissional inovadora, na 

perspectiva da integralidade.  

Sem dúvida, diante da complexidade do real, os projetos políticos pedagógicos que valorizam as 

potencialidades dos seus atores – gestores, docentes e discentes – contribuem para superação do 

modelo hegemônico tecnicista e das fragilidades existentes no campo de formação e prática da 

área do saber de enfermagem.  

Por isso, entende-se que o ensino e o exercício da enfermagem podem ser criativos, lúdicos e 

prazerosos, alcançando a dimensão integral do cuidado, conforme defendido por Baraúna 

(2001), Silva (2001, 2010); Silva e Alencar (2001, 2003); Ferraz, Silva, Reibnitz, Backes 
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(2005); Silva e Sena (2006, 2008). A proposição do Projeto Cuidarte baseia-se neste ideário de 

educação que envolve o trabalho pedagógico inovador, crítico, reflexivo e criativo. 

 

Metodologia 

O Projeto Cuidarte foi idealizado para ser desenvolvido na modalidade de extensão 

universitária. No elenco de profissionais envolvidos, a coordenação do mesmo é de 

responsabilidade de uma docente formada em enfermagem, artes cênicas, mestre em educação. 

Quanto aos facilitadores das oficinas, preferentemente, atuam docentes da própria instituição de 

ensino e, também, participam profissionais de outras áreas do saber – favorecendo assim a troca 

de experiências criativas e a vivência interdisciplinar. Quanto ao cenário, na sua concepção o 

projeto pode ser desenvolvido em diferentes cenários e espaços educativos: desde o âmbito 

institucional universitário e laboratórios de aprendizagem  até espaços de natureza. Em relação 

ao público-alvo, o projeto é destinado aos docentes e discentes da instituição selecionada, cuja 

adesão das pessoas é de forma espontânea.  

Dentre os objetivos do Projeto Cuidarte, citam-se:  

- Estimular a criatividade docente e discente do Curso de Graduação em Enfermagem, bem 

como profissionais de saúde dos cenários de prática, visando a produção do cuidado integral. 

- Realizar oficinas de estímulo e desenvolvimento do potencial criativo, lúdico, artístico, teatral 

e práticas integrativas mediante a utilização de dinâmicas e jogos. 

- Utilizar a base teórico-prática sobre criatividade, teatro e dinâmicas para desenvolvimento de 

projetos de intervenção nos cenários de prática. 

- Promover a interação ensino-serviço mediante a participação de profissionais dos cenários de 

prática. 

O Projeto Cuidarte foi delineado dentro da concepção ativa e participativa dos seus atores, 

elegendo a estrutura pedagógica de oficinas.  São oferecidas quatro oficinas distintas, cuja 

duração especifica é de oito horas. Na concepção do projeto, as oficinas são organizadas para 

ser realizadas, quinzenalmente, no período contrário de aula dos participantes, tendo cada 

encontro quatro horas de duração, e a oficina temática dura oito horas. O Projeto Cuidarte é 

estruturado dentro de uma carga horária total de trinta e duas horas.  

A concepção metodológica do Projeto Cuidarte apresenta a seguinte caracterização:  

Oficina I – Prática educativa – desenvolvimento da criatividade e de recursos lúdicos para 

o cuidar em saúde (8 horas): desenvolvida por profissionais da área de enfermagem, com 
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titulação de Mestrado, com experiência comprovada em metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. 

  

Oficina II - Prática educativa – desenvolvimento de habilidades teatrais para o cuidar em 

saúde (8 horas): deverá ser desenvolvida por um ou dois profissionais enfermeiros, com 

experiência comprovada em metodologias ativas de ensino-aprendizagem.  

 

Oficina III – Prática educativa – desenvolvimento de habilidades integrativas para o 

cuidar em saúde utilizando dinâmicas e jogos (8 horas): deverá ser desenvolvida por docentes 

que atuam no Curso de Graduação em Enfermagem, com experiência em metodologias ativas.   

 

Oficina V- Prática educativa - desenvolvimento de habilidades de recursos didáticos para 

comunicação em saúde.  Momento de preparação de recursos de comunicação em saúde e 

interação ensino-comunidade, como por exemplo, ação educativa proposta pelo Projeto 

Cuidarte no Curso de Graduação em Enfermagem, em instituições sociais. 

 

Quanto aos recursos humanos, o planejamento prevê um trabalho de natureza voluntária 

envolvendo no mínimo três docentes efetivos para o desenvolvimento do Projeto Cuidarte. Mas, 

também há espaço para convidados de profissionais de outras áreas do saber, como por 

exemplo, na execução do Cuidarte houve participação de professora de dança (para 

desenvolvimento de habilidades expressivas); profissional da área de teatro (para 

desenvolvimento de habilidades cênicas); profissionais de outras áreas para desenvolvimento de 

dinâmicas; estudantes da área de comunicação para desenvolvimento de atividades voltadas 

para comunicação em saúde. 

Dentre os recursos materiais, no Cuidarte há possibilidade extensa de serem explorados e 

trabalhados diversos insumos, como por exemplo: tintas de diversas cores, canetinhas hidrocor,  

giz de cera, papeis de variadas texturas e cores, massinhas para modelar, balões, fantoches, 

tecidos multicores e outros materiais. Vale ser citado que durante o curso foram realizadas 

algumas atividades utilizando sucatas de papel, plástico, tecido, por exemplo – oportunizando 

aos partícipes de expressarem as suas habilidades com os materiais recicláveis disponíveis. 

Utilizaram-se alguns equipamentos eletrônicos com a finalidade de recursos didáticos, a saber: 

aparelho de som, computador, data show, internet, aparelho celular. Os referidos instrumentos 

possibilitaram o desenvolvimento de trabalhos de músicas, expressões corporais, cênicos e 

construção de materiais para comunicação em saúde. 
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As oficinas ocorreram em sala de aula reservada para o Projeto Cuidarte, em horário contrário à 

grade curricular formal do Curso de Graduação em Enfermagem. As oficinas relativas ao 

desenvolvimento de recursos didáticos para comunicação em saúde ocorreram em laboratório de 

informática com rede de internet disponível. 

 
Álbum de fotos referente ao projeto Cuidarte 

 
Cartaz do Projeto Cuidarte 
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Oficina II – desenvolvimento de habilidades teatrais para o cuidar em saúde 

 
Oficina II – desenvolvimento de habilidades teatrais para o cuidar em saúde 
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Oficina III – desenvolvimento de habilidades integrativas para o cuidar em saúde utilizando 
dinâmicas e jogos 

 
Oficina III – desenvolvimento de habilidades integrativas para o cuidar em saúde utilizando 
dinâmicas e jogos 
 

 



416 

 

 
Oficina IV – Interação ensino-comunidade: visita dos participantes do Projeto Cuidarte na ONG 

Pró-Vidas, Distrito Federal – Brasil. 

 

 

Relevância e pertinência  

Teorias e estudos sobre a criatividade no processo ensino-aprendizagem 

Os preceitos iniciais sobre criatividade afirmavam que ela é inata, enfatizando aspectos 

individuais, estilos de pensar, traços personalísticos, ignorando o contexto social. Porém, 

segundo arrazoados de Amabile (1983), Arieti (1976), Csikszentmihalyi (1988, 1992, 1996), 

Martinez (1997) e Renzulli (1992), os sujeitos podem tornar mais criativos, influenciados por 

fatores extrínsecos como: experiências criativas no sistema família-escola, ambiente adequado 

para reforçar os traços de personalidade, as dimensões da complexidade e demais atributos. 

Csikszentmihalyi (1996) tem apresentado e discutido argumentos substanciais ao fenômeno 

criatividade. Ele é o autor da teoria sistêmica da criatividade que destaca as forças sociais, 

culturais e pessoais. Esta teoria descreve que a criatividade não está restrita ao indivíduo, mas é 

resultado da interação pessoa/contexto sociocultural – o fenômeno é sistêmico antes de ser 

individual.  

Outro modelo teórico importante que enfatiza a criatividade no contexto escolar é de autoria de 

Renzulli (1992) que ressalta a produção criativa pela aprendizagem. O modelo teórico é 

representado por três círculos que se interagem, correspondendo às estruturas básicas do 

processo ensinar-aprender: professor, aluno e currículo.  
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Desenvolvimento e estímulo à criatividade no contexto universitário 

Cotejando diversos estudos (ALENCAR, 1997; AMABILE, 1983; ASSMAN, 1998; 

MARTINEZ, 1997; RENZULLI, 1992) observa-se que há consonância dos mesmos com 

Csikszentmihalyi (1992, 1996). Ou seja, em qualquer instância da vida, qualquer nível de 

ensino, em diferentes papéis – sendo professor ou aluno – o indivíduo precisa desenvolver a 

criatividade inata, em busca da felicidade plena. Portanto, o ensino criativo também deve estar 

inserido na pauta curricular do nível superior. 

Para Castanho (2000) o ensino superior deve investir na formação de pessoas com autonomia 

intelectual, apaixonados pela busca do saber e cujas atitudes positivas reflitam na sociedade e 

pondera que: “Num momento de tantas dúvidas e poucas certezas, podemos afirmar que nossas 

faculdades são, no geral, pouco ou nada criativas” (CASTANHO, 2000, p.77).  

Há escassez de estudos sobre criatividade destinados a alunos e mestres do ensino superior, 

conforme Alencar (1995b, 1997) que também conclui que na educação de nível superior os 

alunos deveriam ser estimulados para desenvolverem suas capacidades criativas.  

 

A criatividade no Ensino Superior de Enfermagem frente ao ensino tecnicista 

O ensino e o exercício da enfermagem podem ser criativos e prazerosos, alcançando a dimensão 

integral do cuidado (ALVES, 2000; SILVA, 2001, 2010a, 2010b, 2011a, 2011b; SILVA & 

ALENCAR, 2003). O marco da mudança paradigmática na formação e exercício da 

enfermagem foi a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), explicitando na 

mesma o cuidado integral e o perfil do enfermeiro generalista e dotado de competência, 

habilidades e atitudes (BRASIL, 2001). 

Doravante, alguns estudos sobre a produção do cuidado no campo de formação foram 

publicados. Em pesquisa com docentes e discentes de ensino superior de enfermagem, 

investigando a percepção de nível criativo, Silva (2001) encontrou os seguintes resultados: os 

docentes se avaliaram entre criativos e muito criativos e avaliaram os alunos e pares entre pouco 

criativos e criativos. Os alunos avaliaram a si e seus pares como criativos, e seus mestres pouco 

criativos. Os docentes consideraram-se estimuladores da criatividade; mas, os discentes 

discordaram. Não obstante a auto-avaliação positiva docente, no Curso de Enfermagem 

estudado não foram observadas estratégias pró-ensino criativo. 

Ferraz et al (2005) argumentaram no ensaio Cuidar-educando em enfermagem: passaporte para 

o aprender/educar/cuidar em saúde,  que o profissional no exercício do cuidar e educar, precisa 

usar um "passaporte" que o conduz a diferentes "escalas" de saberes de forma criativa, estética, 

ética, política e técnica. Ou seja, o educar potencializa a capacidade do cuidar e a utilização 
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deste, capacitando-o para intervir de forma construtiva/reflexiva, singular/plural, 

dinâmica/flexível, num determinado contexto de relações entre os sujeitos. 

Silva e Sena (2006, 2008) estudiosas da área de educação em enfermagem e atenção integral à 

saúde abordam a formação do enfermeiro para a integralidade do cuidado, na perspectiva de um 

modelo de atenção à saúde que tem como direcionalidade o cuidado centrado no usuário. 

Erdmann et al (2007) assinam um estudo  sobre o modelo teórico Sistema de Cuidados, a partir 

de redes interacionais de vários saberes do agir humano expresso pelo trabalho compartilhado, 

multidisciplinar e em equipe. Crivaro et al (2007) abordam o cuidar humano: articulando a 

produção acadêmica de enfermagem ao cuidado. 

  

A experiência do Projeto Cuidarte – Extensão Universitária criativa 

Quanto ao desenvolvimento da criatividade no Ensino Superior de Enfermagem frente ao ensino 

tecnicista, Silva e Sena (2006, 2008) destacam que as escolas que desejam tornar espaços 

significativos devem trilhar novos caminhos, visando preparar os alunos para atuarem neste 

mundo dinâmico. Eis argumento para se adotar o ensino criativo nas escolas de enfermagem, 

considerando que esta área do saber está direcionada para a dimensão interna do ser humano! 

O universo da enfermagem exige dos profissionais o perfil reflexivo, crítico, criativo pelos 

problemas e situações complexas a serem resolvidas (BRASIL, 2001). A premissa mais 

consistente da profissão não ter alcançado a visibilidade na sociedade é fruto do modelo 

educacional tecnicista, preocupado no fazer, na “parte” afetada pela doença, na dissociação 

entre teoria e prática – impedindo o ensino e exercício profissional crítico, criativo e político.  

Esta proposição intitulada Projeto Cuidarte trata-se de uma experiência real que investe na 

capacitação dos atores educacionais – docente e discentes – em relação a concepção inovadora 

de trabalho pedagógico no Ensino Superior. A justificativa de realização do referido projeto está 

assentada nos caminhos atuais que requer a capacitação dos trabalhadores da área de saúde para 

a abordagem do Cuidado em saúde baseado na criatividade (BRASIL, 2001, 2004, 2007; 

FEUERWERKER, 2000,2003).  

Destarte, esta experiência de trabalho pedagógico pode tornar realidade em distintas áreas do 

conhecimento, conforme os resultados significativos apresentados pelo Curso de Graduação em 

Enfermagem. A fundamentação no tema criatividade para realização de atos cuidadores em 

saúde é sem dúvida um modo inovador de trabalho pedagógico no Ensino Superior.  
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